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Sessão 1

1. Apresentação pessoal – ACED e sociologia

http://home.iscte.pt/~apad
Apresentação de cada um dos formandos

2. Risco penitenciário (ver data show)
debate

O risco de desordem é externo ou interno ao País ou/e às prisões?
Sessão 2

Organizar a discussão: Sociologia, Direito e Psiquiatria
1. Goffman: Sociologia e Psicologia (Instituição Total e Estigma)

a) Interaccionismo simbólico vs estrutural funcionalismo
b) Cedência à psiquiatria da normalidade (confirmação científica da separação institucional dos mundos, cf Dores 2001)

Debate

Estigma: psicologização da modernidade e da (ir)responsabilização social

2. Foucault: Sociologia e a filosofia do direito penitenciário (Panopticon e disciplina)

a) À descoberta de modernização ou chave da modernidade?

b) O vazio social nas prisões como consequência da tentativa de responsabilização política, num tempo de mudanças progressistas

Debate 

Teoria e prática: o Estado e a luta pelo distanciamento social no tempo da igualdade de direito

Bibliografia

Dores, António Pedro «Estados de espírito, intenções e estigmas», working paper Dep. Sociologia ISCTE, 2001 

Foucault, Michel, Surveiller et punir : naissance de la prison, Paris, Gallimard, 1975.
Goffman, Erving, Estigma - Notas sobre a Manipulação da Identidade Deteriorada, Rio de Janeiro, Editora Guanabara,1988.
Sessão 3
Emergência da sociologia do encarceramento

1. Gueto: o medo e o segredo

a) Repressão industrial à americana (Body and Soul de Wacquant)

b) Práticas imperiais e a condição europeia (Prisões da miséria e “Fermons les prisons” de Wacquant)

Debate:

Industrialização/privatização das prisões e da segurança
2. As reacções institucionais e o estado-de-espírito civilizacional
a) Teoria da reacção institucional e teoria do ouriço institucional e a desresponsabilização politica estigmatizante

b) Espírito do tempo e modos de funcionamento institucional (desregulação ou desmodernização vs modernização)
Debate

Sobrelotação: raça, estrangeiros e legitimação/banalização das práticas repressivas 

Bibliografia

Wacquant, Loïc, As Prisões da Miséria, Oeiras, Celta, 2000.

Young, Jock, The Exclusive Society, London, Sage, 1999.
Tonry, Michael, Punishment and Politics – Evidence and emulation in the making of English crime control policy, Willan Publishers, 2004.
Sessão 4
O proibicionismo: as ciências prisionais e a economia política em Portugal

1. O estado desarmado face aos traficantes – 1982 - 2004

Legislação especial e luta contra a droga: subversão da “fairness” judicial

Tradições inquisitoriais – medo e segredo na justiça portuguesa: o “corporativismo”

Debate

Estado actual das prisões e taxas de morbidade e criminalidade violenta

2. Política de confusão entre mercados de drogas e mundos criminais

Tradição proibicionista na política: do Casal Ventoso para Tires
Dependência e menoridade do Estado face à onda proibicionista neo-liberal
Debate:

Economia paralela e sobrevivência da democracia

Bibliografia

Saraiva, António José, Inquisição e Cristãos Novos, Lisboa, Estampa, 1994, 1ª ed. 1969.
Agra, Cândido, Entre a Droga e o Crime, Lisboa, Notícias Editorial, 1999. 
Cunha, Manuela Ivone, Entre o Bairro e a Prisão: Tráficos e Trajectos, Fim de Século, 2002.
Chaves, Miguel, Casal Ventoso: da gandaia ao narcotráfico, Lisboa, ICS, 1999.
Pinto, António Marinho e, As Faces da Justiça, Lisboa, Campo da Comunicação, 2003
Woodiwiss, Michael, Crime, Crusades and Corruption - Prohibitions in the United States, 1900-1987, London, Piter Publisher, 1988.
Sessão 5
Espírito moderno e espírito proibicionista

1. Estados-de-espírito 

Paradoxal controlo civilizado da violência (Elias)
Dilema bio-social do prisioneiro (António Damásio)
Industrialização do Espírito Proibicionista: competitividade, sanção, estigma e guerra
Debate

A insustentável condição emocional do prisioneiro: entre a desvitalização e a hipervitalidade

Bibliografia

Elias, Norbert, Os Alemães, Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 1997.
Elias, Norbert, O Processo Civilizacional, dois volumes, Lisboa, Europa América, 1989.

Damásio, António R., O erro de Descartes : emoção, razão e cérebro humano, Lisboa, Publicações Europa-América, 1994.
Damásio, António, Sentimento de Si, Lisboa Europa América, 1999.
Damásio, António, Ao Encontro de Espinosa – As Emoções Sociais e a Neurologia do Sentir, Lisboa, Europa-América, 2003.
Dores, António Pedro, “Espirito moderno e desníveis de poder”, http://home.iscte.pt/~apad/textos.html, 2003
Dores, António Pedro, “Espirito moderno, violência e teoria social” à Mesa Redonda Violência na Contemporaneidade, XI Congresso Brasileiro de Sociologia. Sociologia e Conhecimento: Além Das Fronteiras, 01 a 05 de Setembro, UNICAMP, Campinas/SP, http://home.iscte.pt/~apad/textos.html, 2003
Dores, António Pedro, “O risco penitenciário em Portugal”, texto de conferência.
Dores, António Pedro, “Espírito proibicionista e risco penitenciário”, para publicação como capítulo de livro em 2005.
Dores, António Pedro, “Teoria Social, Direito Penal e Direitos Humanos” Congresso Luso-Afro-Brasileiro 2004.
Dores, António Pedro, Espírito proibicionista, para publicação.

Outros livros de interesse relevante:
Morris, Norval, e David J. Rothman, The Oxford History of the Prison - The Practrice of Punishment in Western Society, NY e Oxford, Oxford University Press, 1998
Garland, David, Punishment and Modern Society, Oxford Press.

Matthews, Roger, Doing Time - An Introduction to the Sociology of Imprisonment, London, Macmillan Press Ltd, 1999
Morgado, Maria José e José Vegar, O Inimigo Sem Rosto - Fraude e Corrupção em Portugal, Lisboa, D.Quixote, 2003.
Joly, Eva, É Este o Mundo em que Queremos Viver?, Lisboa, Editorial Inquérito, 2003.
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